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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

	 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

	 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

	 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO 17

PERFIL DAS CRIANÇAS COM SÍNDROME 
CONGÊNITA ASSOCIADA AO ZIKA VÍRUS NO 

MUNICÍPIO DE PERNAMBUCO

Simone Aline Araújo Guimarães de Sá
Mestre do Programa de Pós-Graduação Ciências 

da Saúde e Biológicas (PPGCSB)
Universidade Federal do Vale do São Francisco 
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RESUMO: O súbito aumento no número de 
casos de microcefalia no Brasil em 2015 
surgiu como um evento epidemiológico 
inesperado, tendo concentrado a maioria dos 
casos na região Nordeste. Esse estudo teve 
como objetivo traçar o perfil das crianças com 
SCZv no município de Petrolina, no Estado de 
Pernambuco. Foi realizado estudo descritivo, 
de cunho exploratório, com abordagem quanti-
qualitativa.  Para melhor acompanhamento 
dos dados, foi utilizado o Programa Microsoft 
Excel 2016. A população foi composta por 
100% das crianças com diagnóstico da SCZv 
acompanhadas pela rede pública, na Unidade 
Básica de Saúde de referência do município. No 
grupo estudado houve predominância do sexo 
masculino, correspondendo a 77,78%, contra 
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22,22% do sexo feminino, diferente do perfil dos nascidos vivos com microcefalia 
no cenário brasileiro, onde o sexo feminino (58%) é predominante em detrimento 
do masculino (41%). Segundo avaliação do perímetro cefálico e classificação da 
Tabela Intergrowth de crianças, percebe-se que a população estudada é composta 
por crianças classificadas como casos severos. Esses resultados assemelham-se 
aos da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco, que registrou entre os casos 
notificados e confirmados, associados à infecção pelo zika vírus, um maior número 
de microcefalia severa (53,3%) em relação aos demais casos (22,4%). Diversas 
situações estão relacionadas com o atraso do desenvolvimento infantil: condições na 
concepção, gestação e parto, além de ocorrências de forma transitória. Esse atraso, 
assim como o comprometimento do sistema nervoso, é identificado em 100% das 
crianças com SCZv do estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças com deficiência, Unidade de saúde, Zika vírus.

ABSTRACT: The sudden increase in the number of cases The sudden increase in 
the number of cases of microcephaly in Brazil in 2015 emerged as an unexpected 
epidemiological event, having concentrated the majority of cases in the Northeast region. 
This study aimed to trace the profile of children with SCZv in the city of Petrolina, State 
of Pernambuco. A descriptive, exploratory study with quantitative-qualitative approach 
was carried out. To better monitor the data, the Microsoft Excel 2016 Program was 
used. The population was composed of 100% of the children diagnosed with SCZv 
accompanied by the public network, in the Reference Basic Health Unit of the municipality. 
In the group studied, there was a predominance of males, corresponding to 77,78%, 
against 22,22% of females, different from the profile of live births with microcephaly 
in the Brazilian scenario, where females (58%) predominate to the detriment of male 
(41%). According to the evaluation of the head circumference and classification of the 
Intergrowth Table of children, it is noticed that the studied population is composed of 
children classified as severe cases. These results resemble those of the State Health 
Department of Pernambuco, which reported a higher number of severe microcephaly 
(53,3%) among the cases reported and confirmed, associated with zika virus infection, 
in relation to the other cases (22,4%). Diverse situations Several situations are related 
to the delay of the child development: conditions in the conception, gestation and 
childbirth, besides occurrences of transitory form. This delay, as well as the impairment 
of the nervous system, is identified in 100% of children with SCZv in the study
KEYWORDS: Children with disabilities, Health unit, Zika virus

1 | 	INTRODUÇÃO

O súbito aumento no número de casos de microcefalia no Brasil em 2015 surgiu 
como um evento epidemiológico inesperado, tendo concentrado a maior parte dos 
casos na região Nordeste (BRASIL, 2017a). Em Pernambuco, onde houve inicialmente 
o maior número de registros, contabilizou-se entre 2015 e 2017 um acumulado de 438 
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casos já confirmados. Sendo que no ano de 2017, até o mês de outubro, o estado 
havia notificado 173 casos de Síndrome Congênita Associada ao Zika Vírus (SCZv) 
(PERNAMBUCO, 2017).

Conforme orientação do protocolo do Ministério da Saúde em 2015, no início da 
epidemia, considerava-se como parâmetro para investigação de casos com suspeita 
de microcefalia recém-nascidos a termo com perímetro cefálico (PC) menor que dois 
desvios-padrão, ou seja, PC menor que 32 cm (BRASIL, 2015).

A partir de 1º de fevereiro de 2016, os casos tomaram maior destaque com a 
declaração de Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), 
do Comitê Internacional de Regulação de Emergências em Saúde sobre a situação 
da microcefalia registrada no Brasil, considerando também os casos parecidos que 
ocorreram na Polinésia Francesa em 2014, por provável relação com a infecção pelo 
vírus Zika (WHO, 2016; MARINHO et al, 2016).

Embora confirmada pelo Ministério da Saúde a relação entre os casos de 
microcefalia com o vírus Zika, a investigação diagnóstica necessitava ainda de um 
maior aprofundamento teórico a fim de universalizar os critérios para comprovação da 
relação causal (NUNES, 2016).

Em março de 2016 foram reduzidos os parâmetros, sendo padronizada a tabela 
da Organização Mundial da Saúde (OMS). Com isso, passou-se a considerar como 
caso suspeito de microcefalia em Recém-Nascidos (RN) a termo os valores de PC 
menor que 31,9 cm para meninos e menor que 31,5 cm para meninas. Posteriormente, 
em agosto do mesmo ano, conforme recomendação da OMS, passou-se a utilizar o 
padrão internacional da tabela InterGrowth, em RN prematuros, segundo a curva de 
acompanhamento dividida por categoria sexo e idade gestacional. Assim, para uma 
criança nascida com 37 semanas, com medição de PC até 48 horas de vida, o valor 
de corte é 30,24 para meninas e 30,54 para meninos (BRASIL, 2017b).

Em Martinica, na França, no ano de 2016, foram investigados catorze casos de 
gestantes infectadas pelo vírus Zika. Através do exame de imagem ultrassonográfica, 
os fetos apresentaram na maioria (90%) alguma alteração sugestiva no cérebro. 
Dentre essas anomalias, têm-se a ventriculomegalia (86%), atrofia cortical (79%), 
calcificações, especialmente na junção corticosubcortical (71%) e anomalias de corpo 
caloso (71%) (WESTRA, 2017). 

Assim também, no Brasil, em estudo de imagens cranianas, foram identificados 
danos cerebrais em crianças menores de um ano no estado de Pernambuco, 
associados à infecção congênita com provável ligação ao vírus Zika. Essa relação foi 
definida com base no quadro epidemiológico da infecção e evidências laboratoriais 
(ARAGÃO, 2016).

Sabe-se que a microcefalia não consiste em patologia e sim, em um sinal de 
alteração na formação do cérebro (WHO, 2016). Assim, tem-se a previsão de que, 
por vezes, essas crianças apresentem um comprometimento no desenvolvimento 
neurológico, com consequências em graus variados, podendo também ocasionar 



Patologia: Doenças Virais Capítulo 17 110

deficiências no sistema motor e na área cognitiva (BRASIL, 2016b). Essas alterações 
dependem da influência de fatores relacionados à infecção congênita como: carga viral; 
fatores intrínsecos do hospedeiro; acometimento da infecção, a exemplo do período 
gestacional ou outras situações ainda não estudadas (BRASIL, 2015; BRASIL 2017b).

Observa-se também variações nos comprometimentos neurológicos presentes 
entre as crianças acometidas pela microcefalia associada a infecção pelo vírus Zika. 
Então, utiliza-se o parâmetro de PC encontrado para nortear a assistência aos casos 
mais graves. Com isso, classifica-se em dois grupos: microcefalia - para crianças 
com PC menor que dois desvios-padrão e microcefalia grave - para as crianças com 
perímetro menor que três desvios-padrão do Quadro Intergrowth (para RN pré-termo) 
e da Curva da OMS (para RN a termo e pós-termo) (CRUZ et al, 2016).

Acresce a isso que o achado clínico de perímetro cefálico menor que dois 
desvios padrão não é critério definitivo para diagnóstico de malformações cerebrais, 
haja vista que esse fator pode ser determinado por características familiares (CRUZ 
et al, 2016). Existe também a possibilidade de se encontrar criança com perímetro 
dentro do esperado para idade - sexo, e, no entanto, apresentar também alteração no 
desenvolvimento cerebral (BRASIL, 2017b).

Os casos de microcefalia podem ter diversas causas, podendo ocorrer no período 
pré e pós-natal. Dentre as causas prováveis encontram-se os agentes infecciosos 
já reconhecidos de transmissão vertical com consequências no desenvolvimento 
neurológico como: citomegalovírus, toxoplasmose, rubéola, herpes viral e vírus Zika 
(BRASIL, 2017b). Considerando a situação de incidência de SCZv no estado de 
Pernambuco, aliada à necessidade de informações sobre o perfil das crianças com 
SCZv no município de Petrolina-PE, foram as motivações para realização do estudo, 
a fim de contribuir com o debate acerca do impacto da SCZv, proporcionando melhor 
compreensão dessa situação no contexto da saúde.

2 | 	MÉTODOS

O presente estudo possui abordagem quantitativa, e quanto aos fins, trata-se 
de um estudo exploratório e descritivo. A pesquisa descritiva tem como finalidade 
a descrição de fenômenos ou características de uma determinada população-alvo 
(CRESWELL, 2010). 

Foram seguidas as diretrizes e normas que regulamentam as pesquisas 
envolvendo seres humanos, contidos na resolução 466/2012. Submetido e aprovado 
na apreciação do Comitê de Ética e Deontologia em Estudos e Pesquisas (CEDEP) 
da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), sob parecer número 
1.718.310. Os voluntários da pesquisa foram esclarecidos sobre o propósito do projeto, 
caráter metodológico e foram convidados a participar espontaneamente do estudo; 
após o aceite eles leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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- TCLE.
No momento de solicitação da carta de anuência para realização da pesquisa 

à Secretaria Municipal de Saúde de Petrolina/PE, buscou-se informações sobre a 
referida unidade de saúde. Essa unidade foi destinada a prestar apoio na assistência 
multiprofi ssional às crianças diagnosticadas com microcefalia residentes no município 
de Petrolina, desenvolvendo também ações de “estimulação precoce”.

A população foi composta por 100% das crianças com diagnóstico da SCZv 
que eram assistidas na rede pública de saúde, na Unidade Básica de Saúde de 
referência, Atendimento Multiprofi ssional Especializado (AME) Amália Granja Alencar, 
no município de Petrolina, no estado de Pernambuco.

   O estudo foi realizado através de consulta ao prontuário da unidade de saúde. A 
coleta de dados aconteceu no período entre setembro de 2016 e abril de 2017.

Considerou como critério de inclusão as crianças com diagnóstico de SCZv, 
acompanhadas na AME Amália Granja Alencar, e como critério de exclusão, os casos 
suspeitos de microcefalia que posteriormente tiveram a hipótese diagnóstica SCZv 
descartada. 

 Neste estudo para a melhor apreciação dos dados, foi utilizado o Programa 
Microsoft Excel 2016. Foram analisados utilizando-se estatística descritiva contendo 
gráfi cos, tabelas e medidas resumo, e classifi cados da seguinte forma: sexo; 
comprometimento das crianças SCZv (tamanho de PC ao nascer e classifi cação de 
microcefalia segundo tabela Intergrowth).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação às crianças acometidas pela SCZv, há predominância do sexo 
masculino, correspondendo a 77,78%, em relação a 22,22% do sexo feminino, 
conforme o Gráfi co 01. Diferente do perfi l dos nascidos vivos com microcefalia no 
cenário brasileiro, onde o sexo feminino (58%) é predominante em detrimento do 
masculino (41%) (MARINHO et al, 2016).

Gráfi co 01: Sexo das crianças com SCZv.
Fonte: Dados da pesquisa (2017)
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Durante o surto de microcefalia no segundo semestre de 2015, houve 
concordância entre a comunidade científica quanto a gravidade dos casos e a relação 
com a variação de tamanho do perímetro cefálico. Assim, determinou-se que entre 
os neonatos, aqueles cujos perímetros cefálicos possuíssem desvios até menos dois 
(- 2 desvios-padrão) fossem classificados como microcefalia; e perímetros cefálicos 
apresentando resultados com menos três desvios (- 3 desvios-padrão) passaram a 
denominação de microcefalia severa (BRASIL, 2017b). 

Conforme a classificação de microcefalia segundo avaliação do perímetro cefálico 
contido na Tabela Intergrowth/OMS de crianças, segundo sexo e idade gestacional. 
Percebe-se que a população estudada é composta por crianças classificadas como 
microcefalia severa (QUADRO 01), ou seja, possuem tamanho de perímetro cefálico 
menor que três desvios-padrão segundo a tabela Intergrowth/OMS. Esses resultados 
assemelham-se aos da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco, que registrou 
entre os casos notificados e confirmados associados à infecção pelo Zika vírus, um 
maior número de microcefalia severa (53,3%) em relação aos casos de microcefalia 
(22,4%) (PERNAMBUCO, 2017). 

 

Criança

 

Sexo

Idade Gestacional  

(ao nascer)

PC ao

Nascer

 

Classificação

CR001 Masculino 39 semanas 29,9 Microcefalia severa
CR002 Masculino 41 semanas 29 Microcefalia severa
CR003 Feminino 40 semanas 27 Microcefalia severa
CR004 Masculino 38 semanas 29,5 Microcefalia severa
CR005 Masculino 34 semanas 27 Microcefalia severa
CR006 Masculino 35 semanas 29 Microcefalia severa
CR007 Masculino 40 semanas 29 Microcefalia severa
CR008 Feminino 38 semanas 29 Microcefalia severa
CR009 Masculino 40 semanas 29 Microcefalia severa

Quadro 01 - Distribuição da população de crianças com SCZv de acordo com tamanho de 
perímetro cefálico (PC) ao nascer e classificação de microcefalia segundo tabela Intergrowth/

OMS no município de Petrolina – PE entre os anos de 2016 e 2017
Fonte: Dados da pesquisa (2017)

Dessa maneira, os resultados do estudo demonstram que todas as crianças 
acompanhadas possuem atraso nos marcos de desenvolvimento infantil. 

Durante o desenvolvimento infantil, espera-se no final do primeiro trimestre de 
vida um maior controle da cervical, quando a criança fica em posição prona e consegue 
erguer a cabeça, podendo realizar buscas no seu campo visual e observar em seu 
entorno (BRASIL, 2017b).

Acresce que a média de idade das crianças, no momento da entrevista com a 
genitora, foi de nove meses, tendo o mínimo de 4, e máximo de 13 meses. Por isso, 
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esperava-se, para essa faixa etária, atingir alguns dos marcos do desenvolvimento 
infantil.

Assim, destaca-se nos achados da pesquisa uma maior predominância de crianças 
que não possuem ainda o controle da cervical (77,78%), mesmo encontrando-se com 
idade superior ao esperado para o alcance desse marco previsto para os primeiros 
três meses de vida, conforme indicadores de desenvolvimento infantil (BRASIL, 2016), 
ficando apenas 22,22% das crianças com registros da presença desse marco.

O desenvolvimento motor evolui gradualmente entre as fases que o compõem, 
sendo pré-requisito o alcance de uma etapa para o desenvolvimento da etapa 
subsequente.   Assim, também está presente na população estudada o atraso dos 
marcos de desenvolvimento motor típico subsequentes ao controle da cervical, a saber: 
realizar rolamento e sentar sem apoio, previstos respectivamente para as idades do 
primeiro e terceiro trimestre de vida (BRASIL, 2016).

Entre as crianças do estudo, de acordo com avaliação do esperado para a idade, 
100% não haviam alcançado esses marcos de desenvolvimento.

4 | 	CONCLUSÃO

Este estudo demonstra a predominância do sexo masculino nas crianças com 
SCZv no município de Petrolina no Estado de Pernambuco, diferente do perfil dos 
nascidos vivos com microcefalia no cenário brasileiro, onde o sexo feminino foi 
predominante. 

Destaca-se que segundo a avaliação do perímetro cefálico e a classificação 
das Tabelas Intergrowth/OMS das crianças, percebe-se que na população estudada 
100% foram classificadas como casos severos, e possuíam atraso nos marcos de 
desenvolvimento infantil, ocasionando a diminuição da autonomia dessas crianças. 

O estudo contribui para conhecimento do perfil das crianças com SCZv, porém 
essa discussão deve ser ampliada, estimulando novas pesquisas em outras regiões.
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